


Dario Hood e Sponky, numo revisto 
cinemotogrófico 

Clorie Trevor, que tem o bonito crkord» 
de 30 filmes em 14 meses 

Adrion, o costureiro do Metro, escolhe 
o tecido poro um foto poro Rosolind 
Russel, Q:>.t se sento ó suo direito. 

Chester Morris treino .. se poro bater 
Joe Louis ..• 

L U t1J I E R E N ÃO F O I O Os pré�ios da lca-

l i'J V E i'rf O R DO Cli'IEt,IJ.\1 
dem1a de 1936 

.

A 
Academia de Arles e Ciências de 
Hollywood, rcüniu•se no passado 
dia 5 para atribuir os diversos 

Os intelectuais .franceses protestam prémios. conccrnen1es à produ-
ção de 1936. 

contra O facto de Se atribuir a paterni- Fôram dôze as filas designadas pelo 
júri, com direilo à classificação do 

dade do cinema a Louis Lumiere e «melhor filme do ano•. m-1as: 

reinvidicam-na para Marey Alice Adams. 
P<1mda Maravilhosa de 1936. 
Captai,, Blood. 

A
INDA mal se apagara o córo elas 

Jwmenagen.s presla<las rlttima­
menW a Lumiêre e já se ,ne de· 
parava, ,w,n jornal /rances, 

c.Vendredi>, um artigo do sr. Léo Sllu­
vaoe, no qual se re/ttla âqu,ele memb1·0 
da ,1cademia Prancesa o dfreito de se 
inUlular inventor do cilrema. 

Não acluun curioso? Pois t verdude. 
O sr. Sauvage alribui, com vasta do­
cumentaçâo, a palernidade da sétima 
arte a Marey, sábio francês, fal,ecido em 
1904. 

Que dirão a isto os fiéis clumiêris­
tau? Não se trata duma «bl"que•. O 
jornal em questão é sério e o articulis­
ta parece sé-lo também. Senúo, vejamos. 
Assim, começa por citar uma caria di­
riqicla em 5 de Março ele 1921, por Pier­
re Noguts, chefe tle taborató,.io tio l11S­
tituto Marey, ao presitlente da ,1cacle­
mia de Medfoina de Paris, na qual, a 
propósito tia inauguração dum<, lápide 
110 e<tificio cio boulevarcl ties Capuci11es 
14, onde se realizou a primeira projcc­
ção pública promovlda por Luiz Lu­
miêre, se escreve o seguinte: 

cFabricGlltes de produtos fotooráfi­
cos, alentos a considerações ilulusfrials 
e comerciais que Marey iQJlOl'(Wa, os ir­
mãos lumiére .eslavam esplê11didamen­
le colocados ])ara imputsio,wr indus­
trial e comercialme11te esta ma.g11ifica 
descoberta. 8 justo felicitá-los por isso. 
Mas 11ão é meiws justo dizer que Marey 
foi o primeiro, entre os inventores des­
ta arte nova, a quem as cié11cias devem 
t<mlos documenlos iueslimáveis, a in­
di1.stri'a Jwmana trudas riquezas e o JJlÍ· 
blico IGlllos espectáculos i11stmtivos e 
atraentes. A. aposição ciuma placa come­
moraUva num JJrédio dos bouleva..l'dS da 
maneira como está redigida constilufrit, 
u!n� 1tega.çã'o da justiça e um êrro his­
lor,co ... >. 

,1 placa rezava assim: 
AQUI 

a 28 de Dezembro de 1895 
O CINfillATóGRAFO 

L"IVfu'IÇÃO DOS lfil!AOS LUMIÉRE 

realizou as primeiras projecções p(Jbli· 
cas de íolograria animada. 

* * *

Quais os motivos que levaram Pierre 
Nogue., ti redigir lal missiva? 

Primeiro ( e aqui pronunci'a-se o sr. 
Souvage) «é /ristóríctu11ente inexaclo 
falar•se dum inventor do clrt.ema. As 
ci'ências, em geral, estavam sufici.ente­
m�nle avcmçadas naquela época. A 
ideia ela análise fotográfica do mo­
vimento e da sua sínlese ,w projec­
çc]o eslava já amadurecida, estava cno 
ar> como diz o povo. Numeroso.<; inves· 
Ugadores para ela conlribuírmn. Os 
seus /rabalhos- se lembrarmos Pla­
teau- começarmn no princípio do lll· 
Umo qu<Ute/ tio século passado. O ful­
cro, o centro ele tóclas as pesquisas foi 
EtLenne Jules Marey, que é o tínico a 
poder usar - sem usurpação - o titulo 
não de único inventor mas de J>rlncipal 
pioneiro cio cinema. O que 95 % cios es­
pectadores ionoram - porque se lhes 
,esconde - é que, quando aparec.eram os 
irmãos Lumiêre, estavam já i'lwentados 
os principais elementos elo cinema. Os 
irmãos Lumiêre derwn a última demão 
a um objecto e a um método que já 
existia, graças a uint,e anos de esforços 
e d.e, estudos cde otllros> que não êles. 
Em 1935, Luiz Lumiére, o último a che­
gar em 1895, é o primeiro, o único, a 
monopolizar uma gl6ri<1 que lhe 11ão 
cabe. Será justo? 

llá /rés datru Lumiére. Breve/: 13 de 

Fevereiro ele 1895. Projecção privatla 
na «Soci.edtule t/e Encorajamento à ln­
tlúslria Nacional>: 22 tle .llttrço 1895. 
A.present<tção púl>lica 110 Gra,ul-Cafê: 
28 de Dezembro de 1895. Ora, já em 
1822 Marey, ojutla<lo por Démeny, en­
ceta os seus trablllhos àcérca do moui'­
me11lo e co11str6i o seu fusil fotooráfico, 
baseado no emprégo da placa girató­
ria>. 

1-'1<1s irão ficam J)Or aqui as i'nv.euções 
<le Marey. Senão dêmos ,wvwnente a 
palavra a Sauvaoe: cl)escle 1888, Marey 
serve-se ele lirt1s de papel se11sível .cm 
vez de chapas. u,n ano depois, em 1889, 
Marey faz cri<ir pelo químico Balaony 
«tiras de celuloide emult�i'onado>. Els 
o c/ilme> folroduzil/o em França, gra· 
ças a Marey (na América a Kodak li­

nha-o já lançado havia algum tempo). 
No mesmo ano, o Congresso inlerrwcio-
11al tle fotoorafia, em home1><1oem a Ma­
rey, atiôpla a palavra «cronofotografim, 
para desiguar os métoclos serulntlo a fo­
togr<ifia cio movimento. E chegámos 
assim a 3 ele Novembro ele 1890. Nêsse 
<lia, E. J. Marey <lescr.ev.e d 1\cacie:ni'a 
elas Ciências o seu «aparelho Cl'Onofo­
tográfico, aplicável <i a11álise de ló<ias 
as espéci'cs tle mouim,entos>. 

* * *

c,I 24 de J1111ho de t930 ( ê ai11tla Sru,­
vaoe que fala), J>Or ocasião tio ce11/ená­
rio do nascimento de Marey, houve, na 
Academia <le Medlcina, uma sess«o 11ão 
m.e11os memorável que a tie 6 ele Novem­
bro de 1935, 11t1 Sorbonne. Projeclou-se, 
apresentado pelo prof. Clwrle., J/ichel, 
um positivo tle 35 milímetros tirado de 
alguns velhos filmes de 50 a 90 milíme­
tros, realizll<ios por Maney em 1893. Os 
negativos orioinais t/éstes filmes enco11-
tram-se ainda hoje no lnstUuto Marey, 
no l'urc des Princes, onde Pierre No­
guts e I,. liul/ velam por éles e podem 
mostrti-lo.� liOs cépticos. 

Em resumo, existem filmes tomados 
por Marey e projectados por éle em 
1893, dois anos <mies da sessão tio 
Grall(/·Ctt[é. ;\ única tlifere11ç<1 é q!le 
Marey utilizou as suas projecções para 
fins ci'entificos e serviu.se delas para 
explicar o «movimenlo dos seres mi­
croscópicos> a um audit6rfo de estu­
daitle.s. Luiz Lumfér.e, êsse, (não falo 
dos «irmãos Lumiêre> porque Au.9usto 
por razões que não interessam prefere 
apllgar•se) uUliz.a as suas projecçôes 
para reclamar um frwico tle enlrcula e 
serve-se delas para divertir um plÍ/Jlico 
ele tlilcta11tes. Estes ficam-lhe reconhe­
cidos e são êle.s que, hoje, hàl>ilmerrte 
a1>oiados por uma publicidade à ameri· 
cana, em que a grande imprensa parU· 
cipa a fundo, procl-amam Luiz Lumiêre 
i1wenlor cio cinema. Em 1894 apClrcce 
o 1íltimo grande livro de Marey «O mO· 
vimento>. Um ano wites que se ouça 
pronunciar o nome de Lumi'êre ci'nv.en· 
lor, a hlst6ri'a da invenção do cinema 
esta"" já escriia,. 

E, sucessivamente, sempre com larga 
cópia de argumentos, Sauvage destrói a 
etiqueta cl.,umitre i11ve11tor tio cinema•. 

Que lhe contraporão os clumUris­
tas> 'J Convém. porém, não esquecer que 
sábios franceses como Charles Richet, 
R. ,1nthony, L. Buli, L. Camus, F. Celle­
rier, A.. Dolérias, E. Gley, L. f/allio11, L. 
Manouvrier, R. Marage, F.elix Regnau/1 
e G. lVeisse publicaram, em tempo, um 
protesto «contra a nrande injustiça 
cometida paar com o Uustre fisiologista 
frw1cês E. J. Marey, por aqueles que 
pretendem co11testar-lhe o mérito de ter 
criado o método ci'nemalográ(ico e ín .. 
uentado o primeiro cinematógrafo>. 

OPERA.DOR N.' 13 

Davitl Copperfield. 
O Denunciante. 
Os Miseráveis. 
i.,a11ceiros da illdia. 
SOllho duma noite de w,rão. 
Revolta a Bordo. 
Princesa Euciiabrada. 
O O/limo Escravo. 
Chapéu Alio. 

Os candidalos <\ melhor inlerprclaçào 
fôram: 

Clark Gable. 
Charles Laughton. 
Frnncbol Tone. 
Victor L\fac Laglen. 

Os três primeiros, pela sua acluação 
em Muli11y 011 lhe Bounty (Rcvolla a 
Bordo). O úllimo, pela sua acluação no 
De1wnciw1te. 

As candidatas à melhor interpretação 

feminina íõram: 
Elisabelh �rgncr, cm Unidos Eterna­

mente. 
Claudelle Colberl, cm Mundos Ili/i-

mos. 
Bellc Davis, em Dwigerous. 
Kalharine Hepburn, cm .4/i� A.danis. 
�·Jiriam Hopkins, em F,eira da VaJ .. 

dacle. 
Mcrlc Obcron, em The Dark A.ngel. 

Os candidalos à melhor realizaçiio 
foram Joho Ford, em O Denunciante; 
Henry Jlathatway, em L<uic.eiros da ln­
dia. 

Frank Lloyd, cru Revolta a Bordo. 

Ainda não são conhecidos, nos seus 
p-,r:ncnores, os resuJlados da classHica­
ção. No entanto, sabe-se já que Revolta 
li Bort/o (.lfuti11y on tl>e Bounty) da )le­
lro-Goldwyn-Maycr, obteve o honroso 
lilulo de co melhor filme do ano>. 

Viclor Mac Laglcn, foi designado 
como co melhor intérprete>. pela sua 
acluaçào em O De11unciante. 

Por seu turno, Dette Davis alcançou 
o prémio da melhor intérprete feminina 
pelo seu dcseml)enho em Dangerous. 

No pr6ximo número, duremos mais 
pormenores. 

Paula Wessely teve um menino 

Paula \Vcssely, que ,1imos em 1\ssim 
termina um amor e ittasc.arado. teve um 
menino. 

Paula, como sabem, é casada com 
Allile Hocrbiger. 

Os tinBmns f rnncms em greve 
No próximo dia 20, tôdas as salas de 

Paris encerrarão as suas portas, como 
protcslo conlra as laxas e imposlos que 
oneram a sua exploração. 

Um «comité> de vigilância assegurará 
o cumprimento formal da ordem, dima­
nada do Sindicalo dos Directores de 
Paris. 

Lina Noro teve um desastre 

Lina Noro, a vede1a,iJa Maler Dolo­
rosa, filme de Abel Gance, foi vitima 
dum desastre de :mtomóvel. Operad,\, 
recolheu a cas..-Í e encontra-se con va· 
lescenle. 



June Knight dó lições de gimr16stico 

Not Pendleton inicio-se nos mistéfios 
do «jui•jvtsi• 

Fronk Morgon e Ann Dorling fazem 
soúdes... com sorvetes 

Jockie Cooper corocterizo um miúdo 
do Pcndilhc 

As mul�ere� �e Illinois vo­
f um nos seus í�olos 

O
S clubes femininos do Estado de 

Illinois (Ohio) organizaram, 
há pouco, uma grande votação 
não com quaisquer intuitos J>O· 

líticos, mas apenas para saber quai� os 
intérpretes ravorHos das sua$ �,ssocia­
das e bem assirn quais os 10 melhores 
rumes do ano, nas opiniões das vo­
tantes. 

Fôram creccnscadas> 2.348 mulheres. 
Tôdas votaram, pois não se Yeriftcou 
nenhuma abstenção. 

Quanto aos 10 melhores íi1mes, os re­
sultados fôram os scgu in tes: 

Votos 

1.- -David Copperfield ()l. G. 
M.) ..... ........................ 2.079 

2.• -Top llal (R. K. O.) ...... 1.623 
3.•-Muliny 011 the 1Jou11ly (:\1. 

G. M.) ................. ...... 1.506 
4.• - Sonho dwna noite <le ve-

rtio (\Varner) ...... 1.504 
5.-- l'llrll<ia .\/arovilhosa <le 

1936 (M. G. li.). 1.223 
6.• - A Pri11cesC1 En<lillbra<la 

(M. G. �I.).. .. . .. . ... .. . 949 
i.'-0 último Escravo (Para-

932 
S.º _ ,;�g���� (ri:°i<.·:c,·:)··:.'.'.'.'.'.'.'.' 89í 
9.º - Os Miseráueis (Yersâo 

amcricana-fox) ... ......... 886 
10.' -ln 01<1 Ke11tuck11 (20" 

Century-Fox) . . ........ ... .. 744 

Vejamos agora <1uais os 10 actores 
mais votados: 

Votos 

1.- - Will Hogcrs . .. . .. . .. . .. ... . . 1.506 
2.' -Frcdcrich March ... ...... .. 1.337 
3.'- Charles Langbton ......... 1.321 
4.0 -Clark Gable .................. 1.219 
5.' -Fred Aslaire . . .. . ... . . . . . . . . 1.2 Hi 
o.- -George ,\rliss ............... 1.004 
7.'-Nclson Eddy ............... 922 
8.' -Dick Powcll ................. 831 
9.' -Jobu Boles . .... ... ...... .. 758 

10.'-Wallacc Beery ............... i40 

Das mulheres a mais votada foi Gin­
ger Hogers, o que prova que a Ginge­
rita lavra ainda: 

Votos 

1.--G inger Rogers.. ... . . . . . . . . . . . 1.582 
2.' -Katbarine Hepburn .. . ..... 1.531 
3.'- Claudelle Colberl 1.422 
4.°-Shirley Temple ............ 1.106 
,,.' -Norma Shearer . . .. . ..... .. . 1.079 
6.' -Irene Ounne. . . .. . .. . ....... 1.0:19 
7.'-Jeannelle i\lac Donald ... 979 
s.--Greta Garbo . . . 781 
9.• -Grace Moore . ... ..... .... .... 777 

10.'-Joan Crawford .............. i56 

Eis os resultados dêsle curioso «refe· 
rcndum> organizado entre as associ:.l­
das dos 24 clubes femininos de Illinois. 

Em Portugal há um ci­
nema poro cada 
31.897 pessoas 

Publicámos há dias curiosas notas es­
tatísticas sôbrc o número de cinemas, 
existente no mundo inteiro. Motion 
/Jiclure Ueral<l publica, agora, uma 
curiosa estalistica comparativa entre o 
número de salas existeutes (mudas e 
sonoras) comparado com o da popula­
ção dos vários países. 

Verificamos assim que nos Estados 
Unidos hâ um cinema por cada 8.234 
pessoas e que, entre nós, essa percen­
tagem atinge a cifra de 31.897 especta­
dores para cada sala. 

Na Alemanha, onde a população é 10 
vezes superior à oossa há 4.221 leias, 
ao passo que nós temos a1>enas 210 ci­
nemas entre mudos e sonoros. 

Na Europa, para uma população de 
557.608.190 almas, há 60.150 salas, o 
que dá 9.270 pessaos para cada cinema. 

Joy Hodges, ou Cup;do em 1936 ... 

1 
Realiza-se, no próximo dia 3 de Abril, no S. LÍliz, 

a primeira matinée gratuita de «Cine-Jornal», 
oferecida aos leitores da nossa revista 

Eis uma boa notícia poro os nossos 
leitores! 

Graças ó gentileza do Empresa do 
São Luiz e ó cativante omobilic.Jode 
do gerente daquela formosíssimo 
solo, sr. João Ortigão Ramos, «Cine­
Jornol» realizo ali, no próximo dia 
3 de Abril, o suo prirrreiro «motinée» 
gratuito dedicado o todos os seus 
amigos e lei tores. 

Não podia «Cine-Jornol> omb,cio­
nor mais! E os nossos leitores, esta­
mos certos, vão ficar radiantes com 
o facto desta festa se realizar no 
ambiente simpático e acolhedor do 
São Luiz. 

Como se pode assistir gratuito-

ESTE VÃO AMA RANTE FO I 

SUBSTITUIDO P OR RA UL D E  

CARVALHO, NA INTERPRETAÇÃO 

DE «BOCAGE» 

Quósi ó hora de fechar o nosso 
jornal, chego-nos o noticio de Este­
v5o Amarante ter · sido substitui do 
ror Roúl de Carvalho, no interpre­
tação do figuro do poeta Bocage, o 
principal papel do filme do mesmo 
nome, que Leitão de Borras está 
realizando. 

Roúl de Carvalho está já o filmar. 

No próximo núrrrero trotaremos 
mais de espaço êste assunto. 

mente o esta «motinée> sensacio­
nal? Vejamos: 

No próximo número, publicaremos 
um cupão que· terá lógicamente o 
n.• 1. No número seguinte, isto é: 
no que sai no dia 30 de Março pu­
blicaremos o cupão n.0 2. O leitor 
não terá mais do que recortar os dois 
cupões, colá-los num bocado de pa­
pel e apresentar-se no administra­
ção do nosso revisto -T rovesso do 
Condessa do Rio, 27-o requisitar 
o bilhete que lhe compete. Quatro 
bilhetes dão direito o um camarote. 

No próximo número, daremos por­
menores ocêrco do sensacional pro­
gramo desta festa. 

Os_ fj I mes de Disney, 
editados pela R. K. O. 

Uma noticia sensacional. A partir de 
Setembro de 1936, os filmes de dese­
nhos animados de Walter Disney­
rato Mickey e Silly Simphonies - serão 
distribuidos pelo R. K 0.-Hadio. 

«O Jardim de Allah», a côres 

A Selznick Ioternalional Pictures 
anuncia a próxima realização dum fi)­
me, já editado no tempo do mudo, e 
que agora, além do som, terá outro 
atractivo: a cõr. Trata-se de O Jardim 
de AI/ah, de que 11erle Oberon, será a 
principal intérprete. 



A
evolução da literatura reflecte­

-se, por vezes, na evolução do 

cinema. Determinado género, em 

moda 1to mundo das letras, 

adapta-u logo ao espírito cinematográ­

fico. Citemos, por exemplo, o tias bio­

grafias de perso11age11s célebres. E11-

clwm, agora, as montras das livrarlas 

volumes que abordam, com raru felici­

dade, as Ju'slórias dos reis, rainlws, 

escritores, músicos e poetas. Anclré 

Maurois escreveu Byron. Stepllen Zwei.q, 

.Maria Antonieta. Todos os gr<mdes vul­

tos da história são desenhados, defilli­

clos ,e ressuscitados, em obras que se 

impõem, pelo seu mérito real - pelo 

seu valor. 

Paralelame11t.e, o cinema começou-1t0s 

a <lar também biogmfias de perso11a­

ge1u sérias, que imperaram ou se des­

tacar<ml ,wma éJJOCa, mais ou menos 

r.ecuada, dos tempos de antanho. O mes­

mo estUo ro,nanceado, a mesma fincsse, 

a 1ncsma ironia subtil, Cl mesma leveza 

OJ)arente no tratar. 

E, assim, tivemos A Vida Privada de 

Henrique VIII, Catarina da Rússia, fei­

tas pelos ingleses. Pasteur, Ceei! de 

Rhodes e Washington, biograftulos pe­

los americanos. A Alemanha acaba de 

dar, com Os dois Reis, a devida réplica. 

,1 fi11a/ida<le da obra, o motivo que 

a inspirou são idénticos. Os processos 

é que são <lifer.e11tes/ Assim a obra é 

séria, pesada sem ser maçuda - de 

cw'<lcterísticas di/erelltes das preuden· 

les, que citámos. 

É dificil e11co11trar d.efeitos a és/e fil-

Ccula uma das cenas fo1·am 

especiais cuidados. A atmosfera, o am­

biente, sell/em-se, clesde inicio, carre­

gados duma tragédia que s.e vre:,·senle, 

e que traz a máscara tio d,esesJ)êro e 

da renúncia. 

Sob o po11to de vista arlistico, Os dois 

Heis é grandioso. Mesmo abstrai11<io 

que csUunos em presenca <ium filme 

histórico, ,ie inegável pr.estigio, não 

1,odemos <leixar de admirar ésses <rdmi· 

rdveis jogos ,Je lu:, <Z mestria das toma­

das ele vista, que atribui às sombras o 

os obj�ctos e as figuras- com a mesma 

facilidade com qu,e um escritor Uumina 

ou elimina os herols dos seus llvros. 

,1 ideia mestra <lo filme é esta: mos­

trar o despertar le11lo mas .çeguro d(t 

])erso11alida<le de Frederico li, através 

dos anos t�rc/uam.ente «trabalhados> por 

seu pai e educador Frederico Guilher­

me, economista, justiceiro, metócUco e 

t>atriota att o sacriflclo! Ante ésle fil­

me, convencemo-nos que foi graças d 

recta e inlrar,sig.enle educaç<io de Fre� 

derico Guilherme, que nasceu a f;gura 

maqestosa de Frederico II - Fre<lel"ico, 

o Grande/ 

Decorridos tantos a11os, depois <lo 

seu reltuu/o - o cinema faz. luz s6bre 

algumas páginas mais belas e mals 

grcuuliosas <la llist6ria! 

Bem haja/ 
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ALG U t/lt\S . VERDADES 

� E dissermos que o cinema p·ortu• 
't,.._.) guês não existe - raiemos uma 

afirmação irrc(ulávcl. Não preten. 
demos negar a existência de filmes 

portugueses. )ias a palavra cinema im­
plica a ideia de metodização de pro­
cessos, de indústria organizada. É sob 
êste aspecto que negamos n existência 
do cinema português. • 

Por ora, somos apenas amadores, 
bons ou maus amadores -e nada mais. 

* * *

Para criar uma indústria, não basta 
erguer uma fábrica e adquirir a maqui· 
naria necessária. Ê muito já, meio ca. 
minho andado, se quiserem ... 

O que importa, sobretudo, é aclestrâil· 
o pessoal, tirar o máximo rendimento, 
do que as máquinas e os homens 8ão 
susccptiveis de dar -produzir, enrim. 

Montar 'uma fábrica para tfrar dela 
um rendimento de trabalho diminuto 
- é comprometer a indústria. 

Em país algum do mundo se constroi 
e equipa um estúdio- para J>roduzir, 
em média, um fiJl\le por ano! 

* * *

},.las há mais ponlos, a reforçar a 
nossa afirmação. 

Tempo é dinheiro. Numa indústria 
-lempo é muito dinheiro. No cinema, 
tempo é muitíssimo dinheiro. 

Em qualquer canto do globo, onde 
haja uma indústria de cinema organi­
zada -as filmagens ciuma obra re,vi­
,:am-se no espaço de tempo, que Yai ele 
três semanas a um mês, a mês e meio, 
n dois meses, em casos raríssimos, r•.m 
toda a parte, bit cxccpçõcs - que ron­
firmam a regra. 

Entre nós, até hoje, da primeira volta 
da manivela até à data da apresentação 
do filme, nunca mcdeou menos de no,,e 
meses. 

Leva tanto tempo a fazer um filme 
como a gerar umâ criança. Coru a dife .. 
rença, porém, que, no último caso, sai 
sempre urna obra humana ... 

* * *

O cinema português será um milo 
enquanto se não embaralec.er, pela re­
dução indispensável do tempo de fil­
magens. 

* * *

Um filme ,\ uma obra colectiva. 1:: o 
conjunto de dezenas de esforços, de 
•trabalho disperso>, dum aglomerado 
de célu1as vitais. Do bom funciona­
mento de cada urna delas. do coDhe­
cimento perfeito da missão que cabe a 
cada um - depende, em grande parte, 
a boa marcha da produção fllmica. Se 
uma das rodas denladas dcsla compli­
cada maquinaria deixar de rodar- tô­

das as outras se ressentirão. 
Ora o que temos visto nós? A deso­

rientação absoluta, neste capitulo. i\ão 
há pessoal especializado. tste rapazi­
nho que demonstrou, durante a reali· 
zação do filme A, certa babilid'ade, 
como assistente de realizador, àmanhã 
é n omcado ajudante de operador, para 
o filme B -e vice-versa! 

Ninguém faz jdeia da missão que lhe 
compete desempenhar. Dai a confusão, 
as dificuldades, etc .... 

A 

O ClNEtllt\ POR�fUGUES 

Só cá e"l Portugal se lêem nos jor­
nais noticucS como estas: <o nosso ami• 
go X, foi nomeado para o cargo Y do 
filme z,. ú sr. X, muito born rapaz, 
viveu quási sempre arastado destas 
coisas - não faz ideia do que seja rea­
lizar um filme. Nos primeiros tempos, 
anda um bocado às aranhas. Depois, 
aprende umas noções vagas; deslumbra 
os amigos, no café, com meia dúzia de 
termos técnicos. que apanhou no ar; 
fala de cátedra, como se íôsse uma au­
toridade na matéria, e quando começa 
a perceber alguma coisinba daquilo -
está acabado o íilme. Se tiver a sorte 
de ser contratado pnra a nova produ­
ção, irá desempenhar por certo ou­
tro cargo ... 

Mas, prcgunta-se: isto do cinema será 
assim uma coisa tão simples, que �e 
possa contratar pessoal para os cargos 
lécnicos, com a mesma despreocupa­
ção com que se conlratarn amanuenses 
para Repartições públicas? ... 

O cinema-indústria compadcce•se, 
porventura, com scmelh:mtes leuim,­

dades? 
* * *

Tcru-sc faJado, \11timamcntc, com cer­
ta freqüência, em estilo português. Afi­
gura-se-nos que se confunde possivel­
mente o que no cinema se entende por 
estilo (que é quási sinónimo de .escola) 

com as car<tcleristicas naciot1alisl1J.s 
dum filme. 

Coni efeito, o estilo não tem nada que 
vêr com o assunto e com os intérpretes, 
com a música e com os cenários. Crime 
e Castigo não deixava de ser um filme 
nitidamente francês, pelo facto de fo· 
car o ambiente e as personagens da ve• 
lha Rússia. Paralelamente, o Dcnun• 
ciante não deixava de ser um filme 
americano, da primeira à lallima ima­
gem, -a-pesar-de nos dar exclusiva­
mente, o ambiente da Irlanda, as lutas 
dos csinn .. feiners>, etc. 

Por estilo, ern cinema, deve entender­
-se o somatório das qualidades e rlc-

Groce Brodley umo beldocfe do R. K. O. 

feitos dominantes, na produção de cada 
um dos pafses - qualidades e dcíeitos 
que se traduzem e condensam uns 
características gerais, e no rnodus .. 
-faci.tn<li, de cada um dos filmes. 

Quere dizer: parece-nos prematuro 
procurar definir o estilo português, 
porque nos íalla l)latéria, em quan ti­
dade precisa, para o apreciar .. , 

* * *

Onde há um estilo nitidamente mar­·cado é na íorma como se faz o rêclamo 
dos filmes em produção. Nisso batemos 
ele longe todos os coocorrenles. Perde­
mos a cabeça. somos capazes de Calar 
em J). Nuno Alvares Pereira, em Alju, 
barrota e no Mestre de Aviz... Para 
exaltar determinada cena, vamos Jms­
car os Painéis do Infante. Declaramos 
com um ar de gravidade impressionan­
te, que em parte alguma do mundo s(
faz melhor. Somos todos admirá\'eis 
colossais, inteligentlssimos! Quando di, 
zemos coisas para os jornais. metemo� 
a um canto os Lubitschs, os Capras, o� 
Van J)ykes ... A indústria ciuematográ· 
fica portuguesa é, na bôca dos interes­
sados, a mais próspera, a mais bem or­
ganizada, a mais cnotáve1:t do muodc 
inleiro ... Em compensação, os produto· 
res são canonizados como os mârtire! 
do cinema. Foi o desejo patriótico qu( 
os levou a financiar os filmes--Aljub.1r­
rota... Nuno Alvares... Vasco d, 
Gama... ...etc. Foi o seu acendrad< 
amor pátrio que os fêz inverter o� 
escudos no negócio das fitas! Os reali· 
zadores são proclamados génios. Os in· 
térpretcs, rivais das Garbos. e dos I're, 
dcrich )larchs. Depois da estreia, fala, 
-se cm Camões e Beethoven - part 
dizer que a fita é boa. Alude-se a caro, 
panhas, aos cdcspeitados>, aos cinvejo· 
SOS>! Houve quem não gostasse?! Nãc 
admira - cforam os que não come· 
ram ... >. E ctodo o mas por el estilo> ... 

Daudet, se fôsse vivo, e quisesse es­
crever as rnemórias .de Tarlarin•reali· 
zador- não localizaria, desta vez, cm 
Tarascon, a casinha do baoba ... 

* * *

,Que pretendemos com lodo êste arra­
zoado? Criticar-pelo prazer sâdicc 
de e dizer mab? ! Abater o moral do! 
interessados na indústria do cine,ua 
português? Negar realidades, o muitc 
que se tem feito no nosso ingrato meio� 
Nada disso. 

Pretendemos apenas pregar urn 
pouco de bom senso! Não faz mal a 
ninguém. Cerlamenlc dos tempos he­
róicos da Seuera ao Tr.euo e ao Bocage 

-vai um mundol Mas para que iludir­
mo-nos a nós próprios. Para que erguer 
vaidades pessoais acima de intcrêsses 
colectivos? Não temos necessidade de 
ser tarasconeses ... Não aproveita a nin­
guém. Modéstia e bom senso, sentido 
das proporções e equilíbrio -são, de 
momento. as mais instantes necessida· 
des do cinema nacional. 

FERNANDO FRAGOSO 



I 
$TO de ser repórter-operador tem 

que se lhe diga. Todavia o profis­
sional das reportagens cine1na10-

gráficas não se lamenta. Em geral, só 
exerce essa profissão aquele que possui 
cspirito aventureiro e se delicia com 
as surpresas emocionantes a que esta 
sujeito todo o repórter. Tôda a profis­
siio tem os seus espinhos; mas nem tô­
das elas têm espinhos que deliciem. 
Esta do ope.-ador é cheia ,de contratem­
J>OS e emoções capazes de satisfazer o 
mais exigente dos amantes de aventu­
ras. Calculem os leitores o que foi a 
Juta de concorrências, quando um dia 
as agências de actualídades cinéfilas 
trataram de enviar à Abissínia os ca­
çadores de imagens. Choveram pedidos 
e ma.is pedidos. moveu-se meio mundo 
com as ccunhas> do estilo e, por rim, 
os bafejados pela sorte nem tempo ti­
veram para completar o seu enxoval, 
quanto mais para foste.jar o aconteci­
rncnto. Alguns dêles, <Juâsi lodos, nem 
se despediram das noivas, nem muda­
ram de camisa, nem pensaram nos pc­
rjgos que iam afrontar ... 

* * *

Da Al>issinia, apenas conheciam o 
nome. Durante a viagem para o tcalro 
da guerra, aJguns ainda !o.e debruçaram, 
àvjdamcnte, sôbre o atlas de geogrnfin, 
pre,·endo a necessidade de conhecer es­
tradas, caminhos de ferro, locais de 
abastecimento, e o mais que é fácil de 
prever. Outros desenrolavam os maços 
de jornais e, em confronto com as no­
ticias publicadas, localizaram, no mapa 
da Etiópia, as posições ocupadas pelas
tropas beligerantes, os locais dos últi­
mos combates e tomaram outras notas 
i11dispensá\'eis. 

Nas horas de ócio, era vê-los senta­
dos nas saus cadeiras de viagem, absor­
tos em mil e um pensamentos, que, se 
incidiam cm geral sôbre a natureza das 
mil aventuras sonhadas, por vezes eram 
muito escuros ao calcular as pi·obabili­
dadcs de êxito. Tinham bem presentes 
ns palavras dos seus chefes exigentes, 
que os colocavam numa posição algo 
difícil: csão necessârios quinhentos me-

tros por semana. Tratem de obler Ji. 
cenças quanto antes, porque precisa­
mos, dentro de um mês, espalhar repor­
tagens pelos jornais de actualidades de 
todo o mundo. Não queremos vulgarida­
des, nem admitimos impossiveis>. 

Foi com estes pensamentos «confor­
tantes> que os operadores entraram cm
Africa. A sua primeira preocupação foi 
obter uma licença. E ai começaram as 
dificuldades. Ninguém os tomava a sé­
rio. Viram-se obrigados a sustentar lu­
tas desesJ)eradas com umas dezenas de 
senhores, muito prelos e muito J)reo­
cupados com as operações militares. 
que os consideravam inúteis e rnassado­
rcs. Só à custa de muitas palavras e de 
muitas promessas, depois de perdidos 
alguns dias, os repórteres consegujram 
a autorização necessâJ'ia, mas condicio­
nada: e-Não se pode filmar isto, não é 
permitido fazer aquilo, etc., etc.>. 

De1>ois ... as pcri))écias sucederam-se. 

* * * 

Um dia um operador tentou atraves­
sar as linhas italianas para filmar algu­
mas cenas. A certa altura a ni'ctralha 
apertou. Teve de abrigar-se. Foram ittú­
teis tôdas as tentativas feitas para aban• 
donar o abrigo; uma metralhadorn ita­
liana, que êle não podia localizar, bar­
rava-lhe a saída. Resolveu esperar. Quá­
si ao fim da tarde, o fogo aumentou de 
intensidade; 1ninutos depois estava ex­
tilicado o facto: uma onda de soldados 
ellopes procuravam assaltar os poslos 
italianos. A artilharia entrou em acção. 
Aqui e ali erguiaru-sc, constantemente. 
núvens de areia provocadas pelas gra­
nadas que rebentavam. Um avião da es­
quadrilha «La disperata, voava sôbre a 
sua cabeça lançando bombas e sustcn· 
do, assim, o avanço do inimigo. A certa 
altura um corpo desamparado caiu den­
tro do abrigo onde se escondia o ope­
rador. Pelo manto branco, manchado de 
sangue, era íácil identiíicnr o visitante. 
Não se lhe via a cara por estar lapada 
com uma máscara contra os gases. O 
primeiro pensamento do repórter foi 
aliviar o paciente; tirou-Jbe a máscara 
e desembaraçou-o da roupa. Mas a be-

morragia era muito grave e o pobre sol­
dado ellope sucumbia ao tim de poucos 
minutos. A noite cafa precipiladameote 
e o sossêgo ia-se rcstnbclecendo pouco 
a pouco. Respirava-se um ar desagradá­
vel e só então o operador percebeu a 
razão de ser das máscaras anti-gás, e 
que o avião italiano não perdera 'O seu 
tempo. Colocou a mâseara e saiu do 
abrigo. A noite era negra. Caminhou ao 
acaso e, quando amanhaceu, não hnvin 
viva alma ao seu redór. Tinha-se per­
dido. Ao íin._1 de dois dias encontrou o 
primeiro habitante eliope. Disse-lhe que 
tinha fome. O indigena olhou-o cspan­
lado e, apontando a câmara de filmar, 
rclorquiu-lbe: cPome? ... Então, na tua 
caixa, não h:\ nada que comer?>. 

* * * 

Os abexins, como em geral todos os 
habitantes do continente africano, são 
1riuito reparadores; nada escapa � sua 
observação. Um dêles, auxiliar de um 
OJ)erador, notou crue o seu pntrão, sem-

pre que se servia da máquina, co1ocava 
um cécran> amnrelo diante da objccti­
va. A luz da Abissinia é muito intensa e 
é necessário usar êsse expediente para 
evitar que as imagens se percam no 
mesmo plano cinzento-claro. Um cUa, o 
operador, ao começar a íihn:1gem, foi 
rrevcnido pelo seu ajudante etíope de 
que csc havia esquecido de pôr os 
óculos na máquina>. 

* * * 

l lari·y Grey, a quem devo algumas 
destas J)rec:iosas informações, regista no 
se.u vasto reportório de aventuras de 
opcrudorcs, a seguinte aocdocta, tnm-

bém passada na Abissínia. Classifico-a 
de anedoeta cm face das contestações 
do repórter J. H. Rússel, que lhe atri­
bue artifício e excesso de imaginação. 
Foi o caso do consagrado operador 
Gronata haver obtido licença para se
alojar na caJ'linga de um avião itaJiano, 
que partia para um, craid> de reconhe­
cimento. A certa altura, o 1>ilolo quis 
fazer «biague, e disse para o operador, 
como que para o atrapalhar: 

- Temos de aterrar em território ini­
migo! Acabou-se a gasoJina. 

Ao que o operador respondeu, sem 
interromper o seu trabalho: 

--Mude de opinião! Há, seguramente, 
duas horas que filmo e ninda não vi 
urn único pôsto de abastecimento! 

* * * 

Poderia contar-vos ruuilas oulJ'as his­
tórias, mas bastam estas para dcruons· 
Irar que a \1ida dos operadores cioema­
logrúíícos é cheia de cbons bocados>, 
sôbre tudo quando êlcs se arriscam pe-

los territórios remotos dum pais que 
vive longe da civilização. 

O público, que tanto se deleita com 
os jornais de actualidade, não calcula 
quantos sacrifícios e quantos dissabo­
res representam êsses metros de filme. 
Os operadores consomem-se e esgotam­
-se, para 'Obter uma notícia filmada. 
Toda,•ia, quando lhes pregimtarnos se 
querem trocar essa profissão por outra 
menos difícil e, talvez. mais rendosa. 
ric:unos surpreendidos com as suas res­
postas desconcertantes, idênticas a esta 
que t>btivcmos de H. '\Vilkins, america­
no, a quem formuJámos pregunta seme­
lhante: 

- O senhor nem parece um repórter! 
Goslaria que me dissesse como respon­
deria a uma pregunta disparatada como 
essa!. .. 

Escusado será dizer que desapareci 
envergonhado .. .  

:REPôRTER O. K, 

(Em exclusivo para Cine..Jornal). 
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Paris, Fevereiro, 1936: 

e H�Wl,NOS ao telefone. É To­
maz Alcairl,, oue nos diz: 

-Acabo de che.gar de Anvers, onde 
cantei ontem, e parto imediatamente. no 
meu carro, para Lille onde canto ;'una· 
nhã. Dentro de 10 minutos estou no 
seu escritório, e você parte comigo. 
-Era uma ordem, e portanto só nos 
cumpria o dever de acatá�la. 

Realmente, dez minutos depois, saJtá­
va-mos para o seu belo cLa Salle>, e de­
pois de atravessarmos Paris, com tôda 
a cautela, tomávamos a direcção de 
L1Jle. 

ôptima viageru, que fiz,cruos em cêrca 
de 4 horas. Quando chegámos ao Carl­
ton, dissemos: 

-Vamos aproveitâr êste momento 
para fazer a nossa entrevista. 

Alcaide, com um sorriso, recusa: 
- Não, meu ca1'0. Amanhã, depois do 

espectâculo, pois se lha concedesse ago­
ra, você ia-se embora, e cu não quero 
isso, de forma nenhuma. 

Não insistimos mais. 
No dia seguinte, não o vimos senão 

no momento de sair do hotel, para o 
Teatro. Não quisemos de forma alguma 
incomodâ-la e oorigâ-lo a falar, durante 
o dia. 

Alcaide veste-se no ·Seu camarim, ao 
mesmo tempo que vocaliza para a1.1ue­
cer a voz. 

Ouvern-se os primeiros acordes da 
orquestra, e nós vamos assistir, nos has­
tidores, à representação de «,verther>, 
obra prima de Masseoet. 

O que foi o especláculo, não descre­
vemos. Apenas diremos que o nosso 
compatriota obteve mais um justo e for· 
midó.vcl triunfo, tendo que ctrisar, a 
romanza cPorquoi me reveillez b. 

O públic.o e a crítica considen'UU·no 
um dos maiores tenores líricos da actua­
lidade. 

Tenninnda a ópera, Alcaide entra 
novamente no seu camarim, seguido do 
Director da ópera 

0

Zilh, que lhe vem 
dizer que conta com êle para a próxi­
ma época! 

Para que os nossos leitores possam 
fazer uma ideia, devemos dizer que o 
grande tenor português, Coi contratado 
primeiro para Lile para 3 represen t •· 
ções, mas, cm virtude do grande sucesso 
que obteve sempre, cantou 21 rcpresen­
tâções mais!! r 

Ê meia noite e meia hora e estamos a 
cear com o nosso compatriota no res· 
taurante de Carlton. 

Alcaide, ao mesmo tempo que vai 
ceando, diz-nos: 

- O prometido é devido, e portan lo 
vou-lhe falar aqui exclusivamente para 
Cine-Jor11al. 

Em primeiro lugar deixe-me dizer-

-Jhc que, ao ler, há dias, um exemplar de 
Cine-Jor1tal, vi que mesmo cá fora não 
se faz melhor! Fiquei contente por vêr 
como a indllstria tipogrârico no rneu 
pais trabalha e progride! 

Neste momcnlo vamos tentar pre,. 
gunlar qualquer coisa, mas Alcaide, 
como bom alentejano, continua; 

-Em segundo lugar diga, na revis­
ta, <JUC tenho imensas saiidades do meu 
Portugal querido, e q11e é sempre com 
prazer que Já vou, tanto para vêr os 
meus, como para can lar! 

Alalhámos: 
-Sabe que Lauri Volpi cantou em 

Lisboa? 
-Soube, e creio que deveri:1 ter 

agradado nalgumas óperas. 
-Diga-nos Alcaide, qual é na sua 

opinião o melhor tenor do 1n1111do da 
aclualidade. 

-Olhe, meu caro, é muito drncH e 
delicado dizer-lho, mas o que lhe posso 
a!irmar, é, que não sou eu. com cer• 
tezal 

Achámos graça à rcsposla e Alcaide 
continua: 

- Deix-emos agora a Opera; e vamos 
então ao que importa. O que você quere 
é que eu lhe fale da minha estreia no 
cinema. Pois bem, seja: 

Para mim, que não conhecia o cine­
ma, senão quando ia vêr um filme, foi 
uma surprêsa absoluta, tudo quanlo vi. 

Nada conhecia da técnica, e ncrn 
mesmo nunca tinha visto filmar uma 
cena num ·estúdio! 

Um dia procuraram•me em Paris, 
para ,ne pedir fotografias, e dados 
exactos sôbre a minha -carreira artís­
tica. 

Mais tarde fazem-me filmar, para um 
ensaio, e cantar para o cmicro>. 

Tudo fiz sem esperanças, tanto mais 
que cu sabia. que outros tenores já ti­
nham sido experimentados tambérn. 

Vivi então horas amargas, até o mo­
mento em que um telegrama me chega 
pedindo-me condições. 

Por êsse telegrama, vi que tudo tinha 
corrido bem. Fiz o meu preço que foi 
aceito. Uma grande alegria me encheu 
a alma, pois ia definitivamente ouvir­
-me e vêr-me no «écran> ! e ao Jado de 
Gitta Alpar! 

Depois começaram as dificuldades, 
visto que eu tinha muitos contratos a 
cumprir, e algumas datas eram quási 
juntas, e só por transportes aéreos, eu 
pôde levar a minha cruz ao Calvário. 

Enfim, parece que tudo correu bem, 
e os produtores, creio estarem satisfei­
tos, tanto mais que pensam fazer um 
novo filme comigo! 

Não quero de forma nenhuma que o 
público prtuguês, pense que eu tenho 

(Conclui na pág. 14) 

P6pla7 



Uma admirável síntese gráfica dos trabalhos de filmagens de O TREVO DE QUA 1RO FOLHAS, Nesta página, a complexidade 
� 

da realização dum filme e o progresso técnico registado nos nossos estúdios, :têm uma evidência que dispensa, por inúteis, 

quaisquer comentários 



UMI OIS MELHORES COMEDIAS DO DNO! 

Como num sonho ... 
Uma grande criação de 

Kate de Nagy 
A seguir no "Central Cinema" 

O público vera, prõximamente, na tela do 
cCentrnl Cinema,, uma das melhores comédias 
do ano, produzida pela Uía. Trata-se da íamosa 
película Como num sonho, que tôda a crítica 
europeia, nomeadamente a francesa. aponta 
como uma das melhores produzidas nêstcs úl-

, 

timos tempos. De resto, um filme da insinuante 
Kate de Nagy, com o admirável galã Jean 
Pierre-Aurnont e realizado pelo lalentoso Gustav 
Lamprccbt, tem, forçosamente, de correspon­
der aos melhores desejo·s do público. 

Na verdade, Como num sonho atinge. plena 
e brilhantemente, êsse objectivo. !!: uma comé­
dia modelar, períeita em todos os sentidos, que 
obl'Jga a rir sem esfôrço. Nisto se traduz todo 
o seu valor. O argumento é cngraç.adissimo, 
lc\"e, esplêndidamente realizado, gracioso e de­
licado, sem pretensões renovadoras nem intui­
tos psicológicos. Encanta, por isso, e diverte 
sem cessar, porque se impõe pelo brilho e eS­
p!rito do seu diálogo, pela riqueza da sua ex­
pressão e excelência do seu .assunto, na ver­
dade interessante e original. 

Como num sonho é das mais belas e 1.!urio­
sas comédias dos últimos tem1>os. Sentimental, 
sem ser piegas, terna e acariciante, cngrar;ada, 
sem tocar nos domínios da farsa, esta película 
é das que agradam, incondicionalmente, a to­
dos os públicos. 

A acção conta�nos a compreensível O!;_pira­
ção duma rapariga cm vir um dia a disfrutar os 

(Exclusivo e distribui· 

ção da Soe. Raul Lo· 

1?es Freire, limitada) 

prazeres duma vida luxuosa. Como realiza ela 
êsse sonho? O filme mostra como isso c,c tor­
nou possível. 

O título e o assunto resumem, como se vê. a 
promessa dum espectáculo admi1·ãvcJ, cativante 
e de permanente espectaliva. Na verdade, nem 
um só instante o público se deixa de sentir 
prêso da sua es1>lêndida e movimentada reali­
zação, cortada de constantes peripécias e sllua­
ções de bom humor. 

f: uma obra de fino quilate, brilhantemente 
realizada por Gustav Lamprecht, e ern cujo de­
sempenho íiguram, além da talcn�sa Kate de 
Nagy, que realiza uma das suas melhores Cl'ia­
ções, o primoroso galã Jean Pierre-Aumout, 
Felix Oudarte, a esbelta Marta Dhervilly e o no­
t{,vel Gaston Dubosc. 

Como num sonho é um rilme, destinado a um 
grande êxito, distribuído pela Sociedade Rai,I 
Lopes Freire, Limitada. 
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OS NOSSOS 

IF li IL IMI IE S 

A
Africa, a Africa misteriosa e 
imensa, não se aquieta. O sol 
escaldante parece aquecer os 

cérebros, ferver o sangue nas veias. Os 
homens lutam, entre si, por futilidades. 
Armam-se rixas conlinuamente entre os 
habitantes das aldeias perdidas no 
mato. O govêrno inglês pondera a si­
tuação. Aqui e além, rosna-se contra a 
soberania da Grã-Bretanha. Há agita­
dores, em plena selva, tentando explo­
rar as lutas conlínuas que se travam. 
como se (ôssem uma conscqíiência dos 
impostos pesados que o govê.rno de 
Sua Graciosa ).lagestade cobra inexorà­
velmenle. 

Um homem surge como o único ca­
paz de dominar os rebeldes, limpar o 
território dos cmeneurs, estrangeiros, 
estabelecer a paz entre os inúmeros reis 
e chefes nativos, que por ali pululam. 

* * * 

S:l.undcrs depressa domina a situa­
ção. Corn rnão de Cerro, disciplina rccta 
- exige que a sua vontade seja cum• 
prida! 

A fôrça é o grande argumenlo em 
Aírica - e é pela fôrça que Saunclers 
consegue a paz e a concórdia entre os 
inimigos e os dcscoritentes. 

Em Afl·ica, 1>orém, nem todos os na­
tivos são para tratar assim. Saunders 
trava conhecimento com Boz:.Hnbo, que 

,- merece, de facto, ser uma das excep-

� 
f 

.. 

Sounders ero um homem forte e volun .. 

torioso ... 

..• o rio ficou juncodo de codóveres 

Bosombo e Lifongo olconçom, por fim, 
o felicidade! 

Cl�·JOIIIAL 

ções. Forte, com um olhar vivo e inle· 
Jigenle, Bozambo teve umn ,•ida nven­
turosa, que terminaria na J)risão de 
São Tomé - se êJc não se tivesse liber· 
lado das grades, grnças a ·um golpe de 
rudí,cia, que resultou. 

Snunders interessa-se pelo negro. É 
hábil e astucioso- está ali um hom 
cli1>lomata, não resta dúvida!... E Saun­
ders nomeia-o chefe ela lribu dos Ocho­
ris. 

* * *

A lribu do velho rei Mofolaba, que 
vive num dos extremos do território, é 
uma das sombras negras de Saunders . 
Duma íerocida<le sem Jimitcs, cruéis e 
sanguinários, dedica"am-se à piJhagem, 
ao J·oubo e ao negócio de cscr.rwa::;, ante., 
de Saunders assumir a cheíia do terri­
tório. 

Quando os seus temores começam a 
dissipar-se e quando nada fazia espetar 
a investida, Saundcrs é informado de 
que as tropas ele .Mofolnba iniciarnm 
as suas correrias, cm busca de escra­
vas. 

A situação é grave. Bozambo recebe 
ordem para deter a marcha <los rehei• 
des. No cenário paradisiaco das gran­
des florestas trava-se uma lula tremen­
da. Bozambo derrota as tropas do 
invasor. 

E recebe o pré.mio da vitória. ·Entre 
as escravas, com efeito, encontl'a Li­
longo. uma mestiça, Jinda.. cujo corpo 
alabastrino tem a graça duma Venus 
negra. Bozambo desposa-a. A aldeia, em 
fesla, esquece os maus dias do passado. 
Uma era de JHlZ parece renascer. 

E Saunders, extenuado, convencido 
de que conseguiu, enfim, pacificar o 
povo, regressa a Inglaterra, com a sa· 
làsfação do dever cumprido! 

* * *

Hi:\ brancos que têm a alma negra! 
Fanin e Smith roram os alma-danadas 
do movimento. Não contentes em e$pa­
lhár aos quatro ventos a falsa notícia 
da ,norte de Saunders, começaram a 
vender aos nativos armas e alcool, com 
fartura. A traição, a deslealdade para 
os compatr-iotas, as conseqüências tre­
mendas dos seus actos- Coram impo­
tentes para dominar a sua ânsia lou·ca 
de dinheiro I A ocasião é propicia. Sem 
uma mão forte que os detenha, os na­
ti\'OS l)reparam•se para a guerra. 

* * *

Saunders ,cm Inglaterra, recebe a 
uoticia de chofre! A fogueira vollou a 
atear-se! Sob a copa das árvores mile-

nàrias, voltaram a travnr•se lutas de 
morte. Os rios estão pejados de corpos 
de negros, varados por lanças certei­
ra$. Por tôda a parte ressoam os tam­
bores de guerra, chamando os soldados 
de cada cclan> ,às fileiras! Mofolaba 
está sequioso de vingança. <À morte! 
A morte!> é o grito que ressoa por tôda 
a parte. 

Lilongo, a doce companheira do Ro, 
zambo, foi raJ)lada pelos homens de 
Mo!olaba, que assim crê ser mais !ácil 
chamar o marido para o campo da 
lula! 

O incêndio alastra pela !lorcsta. f': o 
reinado da carnificina que liC implanta! 

* * *

... )las Saundcrs chega de anao. A 
pl'escnça do chefe, que muitos julga. 
vam morto, muda, só por si, quási radi• 
calmcnte, a race das coisas. A Juta prOS· 

segue. 
Mofolaba morre. Suspendem-se as 

hostilidades. j:;le era o principal insti­
gador! Bozambo, pela sua energia, pela 
dedicação, valentia e lealdade-é ele­
vado j\ dignidade de rei. 

O povo adora-o. 
Com Saundcrs aprendeu o segrêdo 

de governar: Uro bom rei nunca deve 
ser tem ido, mas amado, pelo po, o! 
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OS IFíllLIMIES IDA SIEMA�A 
INDICAÇÕES PARA O EXIBIDOR E PARA O PÚBLICO 

Koer1igsmark- Um filme extraido da 
novela de Pierre ,Bcnoit, do mesmo 
nome. Intriga bem urdida, que prende 
o espectador da primeira i, úHirna 
cena. Realização correcta de Mauricc 
Tourncur, segundo o magnífico décou­
page de Léonce Pcrret. Interiores 
sumptuosos, reconstituições cuidadas -
enfim uma obra de classe que honra o 
cinema francês e que agradará a todo 
o pllblico, do mais popular ao mais 
exigente. Notável interpretação dc.Elis­
sa Landi, Pierre Frcsnay e John Lodge. 
( Estreado no Condes. Dis(ribuíçllo de 
Filmes Castelo Lopes, L."). 

llip! /lip! flurral1! -Uma divertidis­
sima farsa de \Vheeler e \Voolscy, dois 
cómicos cheios de graça e de pe,·sonali­
dade, <JUC, se não têm mais «cartel> 
entre nós, se deve apenas ao facto de 
só de longe em longe aparecerem nas 
telas de Portugal. E é pena I Os seus 
filmes têm classe, são prohmdamcntc 
cinegráficos e modelos perfeitos dâ 
farsa americana, feita de loucun\ e des­
Lrambellrnmento. /lip/ /lip/ Hurrali! 
tem boa música, girls engraçadas, ce­
nas de irresistível comicidade e ainda 
uma boa corrida de automóveis. Ao 
lado dos populares cómicos, Thclma 
Todd, a linda rapariga que os gangs1.ers 
assassinaram. (Eslreo.do no Th1oli. Dis­
tribuição da Aliança Filmes, L."). 

Os dois rels. -Eis um filme notável, 

realizado segundo as normas da boa 
escola alemã, com garra, luxo e a gran­
deza que o assunto requeria. Além dês­
tes atractivos, o filme tem o de nos 
proporcionar o ensejo de ver Emil Jan­
aings, esplêndido actor que o mudo 
celebrizou e que t'lllimamentc tão arre­
dio tem andado das nossas telas. Pro­
rundamcntc nacionalista, Os dois reis 
ííca, decerto, no número dos melhores 
filmes da temporada, e rccomendarno-lo 
aos amadores do género histórico e, 
sobretudo, àqueles que buscam no ci· 
nema alguma coisa mais do que um 
es1,ectáculo supcríiciaJ: Arte e Beleza! 
(b'sfreado no Central -Cinema. Distri­
buição de Raúl Lopes Freire, L.''). 

A Dwsa <lo Fogo - Do famoso ro­
mance de Riddcr Haggard, Sl>c, que iá 
nos deu, no tempo do 1nudo, um íihuc 
espectaculoso, extraiu Mcrian C. Coopcr 
o argumento desta película, do melhor 
recorte cinematográfico, obra de pura 
imaginação, com lances emotivos supe­
riormente realizados. 

O filme tem o inlcrêssc da novela 
- é o melhor elogio que lhe podemos 
fazer - e revela-nos Helen Gahagan, 
uma nova actriz, que tem beleza e là· 
lento, de sobejo. A Deusa <lo Fogo tem 
o interêsse empolgante daqueles ro­
nHtoces que se lêem dum fôlego, e que, 
não nos desiludem no final. (Estreado. 
no Palácio e Odeon. Distribuição da 
Ali<inça Filme, L.''). 

Alcai_de. 
(Conclusão ela pág. 7) 

o papel principal. Niio. Eu desempenho 
no filme o papel do Tenor Alcaide, do 
Scala de )Jilão, cantando alguns trechos 
da ópera cfügoleto> e nem mesmo cu 
queria para comêço um papel de gran­
de responsabilidade, que poderia resul• 
tar numa verdadeira catitslrofel !I 

.Êste filme, é a abertura duru caminho 
novo na minha vida e espero fazer mais 
alguns, tendo mesmo conversações mui· 
to adiantadas, com Londres, Paris, Ber­
lim, Viena e mesmo HoUywood ! 

No entanto ludo isto é ainda um pon­
to de interrogação. 

-E o filme? 
Olhe, pelo que vi, acho que o filme 

deve agradar imenso em Portugal, tanto 
pelo seu eurêdo, como pelos artistas que 
desempco ham os pl'incipais pnpéis. 
Gita Alpar� tem uma voz admirável, e 
nêste fiJme tem canções Jindissimas. 
Jules tllerry, Jean Galland e Larquey, 
são grandes actores, e por último Gaby 
Basset, que vimos últimamente na «Fan­
farra do Amor> é urua bo� artista. 

Richard Pollier, é um <rnetteur4cn­
·Scêne, muitissimo bom, e sobretudo 
muito consciencioso. Comigo foi sem­
pre muito gentil. O mesmo digo de Lo­
dos os artistas franceses e ingleses, e 
em especial Nils Asther, que é uma sim­
patia. 

- Quando calcula que o filme seja 
apresentado cm Paris? 

-Segundo me consta em Abril. 
Neste momento, o chefe da orquestra 

do restaurante, diz ao público, que en­
tre a assistência se encontra o grande 
tenor Alcaide. 

Uma enorme ovação, e depois de pe­
didos sôbre pedidos, Alcaide acede, ê 
canta «La dama é mobile> do Rigolelo, 
e cPrjnccsita>. Um delírio! 
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Assim terminou a entrcvisla, e aquela 
noite para nós inolvidável, na qual 
assistimos a um grande êxito de To­
maz Alcaide, que como portugueses nos 
encheu de orgulho. 

No dia seguinte, a caminho de Paris. 
Uma noite de descanso para Alcai1e, 
para partir de novo para Lyon, onde 
no dia 24 de Fevereiro tomava parte 
num coocêrto, radiofuudido. que segu­
ramente muitas _pessoas em Portugal, 
tiveram ocasião de ouvir. 

EXPRESS 

(Direitos de reJ)rodução total ou J)ar­

cia/ resuvados). 

Nota ela Re<iacção - No último nú, 
mero da Ci11.ematographie Fra11çaise 
chegado a Lisboa, G. Turquan, sob o 
título de «Tomaz Alcaide, do Scala de 
)lilão, faz a sua estreia no cinema,. es­
creve: 

cAlto, esbelto, varonil, Tornaz Alcaide 
tem o raro privilégio de ser, ao mesmo 
tempo, um galã simpâtico, excelente 
comediante e uru dos mais célebres te­
nores da actualidade. Êste artista, que 
canta em seis Jinguas, tem alcançado 
os maiores êxitos nos principais teatros 
do mundo inteiro. Os parisienses já 
tiveram o prazer de o ouvir na Opera, 
durante uru gala memorável. Condeco· 
rndo com várias Ordens, entre as quais 
a de Cristo e Santiago, de Portugal, e 
as palmas Académicas francesas, Tomai 
Alcaide vai ser brevemente elevado à 
categoria de vedeta de cinema. 

«Foi Richard Pottier que teve a lcliz 
ideia de o apresentar cm Disco 413. 
Ao lado de Gittq AI par, lntt1 p1·eta algu­
mas ârias do Rígolello e representa, 
com à-vontade, um papel que lhe vai 
a matar. 

cDentro em breve, vê-lo-emos e ouvi­
·lo-emos - e não nos reslA dúvida que 

1111 

Conserve-se Nova 

'-

Mãis, os vossos filhos e !ilhas gostam 
que pareçais novas -os vossos mari­
dos lambém. Agora, a Ciência sabe que 
a pele se enruga e envelhece devido 
l�r.1icamente ao desgaste gradual do 
Biocel. �ste é o elemenlo vital que n;an­
lém a pele clara, j1n1cnil e esplêndida. 
Podeis encontrar êste elemento vital e 
rejuvenescedor e, de novo parecerdes 
novas, por simples aplicação do novo 
Creme Tokalon, Cõr de Rosa. Por mais 
eslragada que esteja a vossa pele on por 
mai� profundo que possa ·ser o sina[ 
dos estigmas da idade, experimentai, 
esta noite, o Creme Tokalon, Cõr de 

o 
i} 

ICCAMPOS 

Espinhos, Pontos pretos, rugas, 
verrugas, monchos, sordos e 

cicatrizes, de$0pcrecem rapida­
mente com produtos e trota­
mentos sob o direcçõo módico, 
no 

ACADEMIA CIENTIFICA DE BELEZA 

Avenida do Liberdade, 35 - T el. 21866 

LISBOA 

SIADIUM 
A melhor revista da especialidade 

que se publica em Portugal 

informa todas as quartas-feiras os 
seus numerosos leitores de todo o 

movimento desportivo do Pais 

Tem 16 páginas cheias de ótimas 
e flagrantes gravuras por r escudo 

será o início duma grande carreira ci· 
ncmatográlica. De Hollywood, têm-lhe 
chegado as ruais tentadoras ofertas. A 
América roubar•nOS·á mais uma vez um 
artista, de que th1emos a primazja?> 

Registamos com júbilo eslas palavras 
de G. Turquan, porque vêm provar que 
cExprcss, não exngerou quando, com 
tanto entusiasmo, se reíeriu .à actuação 
do nosso compatriota Tomai Alcaide, 
<1ue se prepara para revolucionar o 
meio cinematográfico com o seu talento 
-da mesma forma fulminante e inso­
fismável como se afirmou e impôs a 
sua voz privilegiada? 

Rosa. São aíiançados. em quais,ruer 
casos, óptimos resultados. senão ser­
-,�os-á restituído o dinheiro. 

.\ venda em tôdas as perfumarias e 
boas casas do ramo. Se o não encon• 
trardes, escrevei .à Agência Tokalon -
88, Rua da Assunção, Lisboa- que vos 
atenderá na voJta do correio. 

fêmina 

A rrande reriata feminina 
portugueaa 

Apresenta todas as sextas-feiru os 
mais recentes modêlos de vestidos • 
de chapeus, tratando sempre de todos 
usuntoa que interessam às Senhoru. 
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Eec. 1$50 
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RHacçio e Adml11lslraçJo: T. da Cndena de RJ� 27 
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Um admirável 

o realizador 

filme de Willy Forst, 

de «Mascarada» 

M<1.Z11rka é um filme de Willy Forst, 
o inesquecível 1-ealizaclor de Mascarada 
e de Sinfonia lncomplela! 

Dizer isto é o mesmo <1ue afirmar a 
sua categoria indiscutível, garantir urn 
especláculo de excepcional interêsse e 
de grande classe. 

Estreado, há pouco tempo, em Bcr­
li,u e em Paris, Mazurk<, empolgou os 
espectadores e os criticos. É uma obra 
formosíssima, delicada pelo sentimen· 
to, emocionante pela história que nos 
conta, através do seu desenrolar. 

Ê a história pungente duma muJber 
<1ue anatou um homem. O segrêdo do 
assassínio mantém-se impcnctrAvel. To­
dos sabem que foi ela que o matou. 

Ninguém sabe. porém, norque o matou. 
No tribunal, depois d1s. muito instada, 
essa mulher pede <1ue a audiência seja 
secreta. Vai, cnfi,n, revelar o segrêdo 
lerrível que armou o seu braço homi-
cida. 

Coo ta a sua vida! Foi feliz. Teve o 
seu )ar. Amava o marido e a filha com 
ternurn. Certo dia, cm circunstâncias 
que a ilibam de qualquer cu)pa, é viti­
ma da cilada dwn sedutor. O marido 
julga-a culpada. 

A história prossegue, c:.1da vez mais 
viva, cada vez mais intensa - até o mo-

mento culminante, quando ela revela 
os verdadeiros motivos porque rnatou 
o D. Juan. 

É que reconheceu, a seu Jndo, numa 
fl'iza, a sua filha, uma mulher quási 
criança, que mal conhecia a vida. E 
antes de que íôssc vítima de alguma 
cilada, como aquela que lhe fizera per­
der a felicidade, preferira 1natar-para 
cortar o mal pela raiz! 

Nesta pálida evocação do romance, 
que o rilmc nos conta, o interêsse fica 
muito aquém do que na realidade a .  
obra possui. 

É precjso ver Mazurka, espcctáculo 
empolgante, cinema do melhor- para 

se assistir à mais bela e humana das 
histórias que o cinema Ultimamente nos 
tem dado. 

Pola Negri é a protagonisla. Faz uma 
rcnpariç.ão sensacional! A seu lado, ou­
tros artistas ele,•arn a interpretação a 
um oh-el rora do comum. 

quarta-feira: nos cinemas «Palácio» e «Odeon» 

Exclusivo da Sonoro Filme 
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